VISCONDE  DE  SOVERAIí 


Typographia  do  Commercio 
Travessa  do  Sacramento  ao  Carmo , 3 a 7 

LISBOA 


AO  LEITOR 


Na  falta  de  dados  seguros  para  apreciar  o va- 
lor artístico  de  alguns  painéis  antigos  existentes  em 
Portugal , resolvemos  emprehender  esse  trabalho 
4 auxiliando-nos  no  estudo  de  reiteradas  visitas  que 
temos  feito  aos  principaes  museus  da  Europa;  e bem 
assim  em  factos  históricos  allusivos  aos  mesmos  pai- 
néis. 


a*  s. 


Quadro  da  Misericórdia  de  Lisboa 


pesar  de  algumas  pessoas  julgarem  este  bello 
quadro  allusivo  ao  terceiro  casamento  de  el- 
rei  D.  Manuel,  basta  examinar  os  detalhes, 
para  desde  logo  reconhecer  que  representa  os 
desposorios  de  el-rei  D.  João  m com  a infanta 
D.  Cathaiina,  filha  de  Filippe  i de  Castella. 

D.  Álvaro  da  Cosia  figura  ali  na  qualidade  de  embai- 
xador de  D.  João  m.  Fora  elle  expressamente  nomeado  para 
ajustar  o casamento  d’aquelle  soberano  com  a referida  In- 
fanta. 

O personagem  que  representa  D.  João  m,  deve  ser  o 
marechal  de  Borgonha,  mordomo  mór  de  S.  M.  C.  pelo 
facto  de  levar  o collar  da  ordem  do  Tosão.  Alem  d’este  alto 
funccionario,  achavam-se  igualmente  presentes  na  cerimo- 
nia dos  desposorios  (segundo  refere  a historia)  o arcebispo 
do  Toledo,  o commendador  mór  de  Castella,  e o Chanceller 
mor  D.  Allonso  de  Azevedo.  Tivera  lugar  aquelle  acto  so- 
lemne  na  cidade  de  Burgos,  em  10  de  julho  de  1524. 
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0 quadro  e pintado  sobro  madeira:  o desenho  e o co- 
lorido são  da  melhor  epoca  do  renascimento;  isto  com  res- 
peito ás  figuras  femeninas ; as  masculinas  são  evidente- 
mente de  differente  pincel.  A figura  da  rainha  Calharina 
destaca  superiormente;  faz  lembrar  a de  uma  outra  figura 
saliente  do  celebre  painel  de  Santa  Cecilia,  de  Rafael,  exis- 
tenle  no  Museu  de  Bologna,  na  Italia. 

A conservação  do  painel  no  edifício  da  Misericórdia  faz 
suppor  que  fosse  offerecido  por  D João  m ao  Convênio  de 
S.  Roque,  quando  no  anno  de  1540  este  soberano  intro- 
duzira no  Reino  os  padres  da  Companhia  de  Jesus,  e á 
mesma  concedera  aquelle  edifício,  o qual  depois  passara  a 
ser  occupado  exclusivamente  pela  Irmandade  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia. 

Figura  no  mesmo  ltcal,  o retrato  de  D.  Joanna  de  Áus- 
tria, mãe  de  D.  Sebastião.  Esta  senhora  despensára  lam- 
bem generosa  protecção  aos  padres  da  Companhia. 

E’  pois  na  presença  d’estes  dados  que  fundamos  o nos- 
so parecer  do  quadro  em  discusão  representar  o consorcio 
de  D.  João  ui  no  anno  de  1524. 


Antigo  Mosteiro  da  Madre  de  Deus 


0 edifício  da  Madre  de  Deus  contem  preciosidades  ar- 
tísticas de  valor;  foi  mandado  construir  no  anno  de  1509 
pela  rainha  D.  Leonor,  esposa  de  D.  João  n.  Entre  os 
objectos  notáveis  figurão  dons  claustros;  sobresahindo  o 
menor  pela  elegancia  de  linhas  e estylo  architectonico. 

A igreja,  côro  e sacristia  recommendão  se  pelo  bom 
gosto  de  suas  proporções  e ornamentação.  As  paredes  e o 
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teclo  da  igreja  estão  litteralmente  cobertos  de  bons  qua- 
dros. 

Notão-se  igual.nente  delicados  trabalhos  de  talha  dou- 
rada do  tempo  de  D.  João  v ; e bem  assim  variedade  de 
azulejos  dos  mais  apreciados  typos  musarabe  e do  renas- 
cimento. 

O edifício  primitivo  era  acanhado,  assumira  depois 
maiores  proporções  nos  reinados  de  D.  Maneei  e de  D- 
João  ui. 

Pertencem  á sacristia  dous  painéis  de  medianas  pro- 
porções, pintados  de  ambos  os  lados,  sobre  madeira ; são 
um  primor  de  arte  de  grande  valor  historico;  represen- 
tão  a rainha  D.  Leonor  seguida  pela  corte  na  occasião  do 
seu  cazamenlo  com  el-Rei  D.  João  n;  e bem  assim  a pro- 
cissão em  que  figura  D.  Leonor  acompanhando  o corpo  de 
Santa  Anna  fóra  da  igreja  da  Madre  de  Deus. 

Estes  formosos  painéis  são  obra  de  eximio  artista; 
quem  elle  fosse,  a falta  de  certificado  lança-nos  no  campo 
das  conjecturas. 

Que  o author  pertence  á escola  flamenga  da  época  da 
sua  transição,  quando  se  inspirára  nas  obras  sublimes  dos 
mestres  Italianos,  não  padece  duvida. 

Nos  séculos  xv  e xvi,  pintaram  na  Hespanha  dous  ar- 
tistas flamengos  apelidados  Juan  de  Flandes.  O estylo  po- 
rem dos  trabalhos  que  aquelles  artistas  deixarão  na  Hes- 
panha,  não  confirmão  que  elles  fossem  os  aulhores  dos 
quadros  em  questão.  Dados  históricos  de  credito  confir- 
mão a visita  a Lisboa  de  dous  distinctos  pintores  estran- 
geiros pelo  anno  de  1540,  o celebre  Antonio  Moro,  fla- 
mengo e Alenzo  Coello,  hespanhol,  ambos  mui  protegidos 
pelo  Imperador  Carlos  v,  e por  Felippe  ii. 

A pintura  dos  referidos  quadros  põe  fóra  de  duvida 
que  a sua  execução  tivera  lugar  em  Lisboa,  tendo  o 
templo  da  Madre  de  Deus  por  modelo;  são  um  primor 
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de  arte  dignos  do  pincel  de  Antonio  *Moro.  Seria  elle  o au- 
thor  ? 

No  côro  da  igreja,  notão-se  cinco  painéis  de  superior 
merecimento,  sobresahindo  dous  retratos  de  corpo  inteiro 
que  dizem  ser  de  D.  João  n,  e da  rainha  sua  esposa  D. 
Leonor.  No  nosso  parecer  são  retratos  de  D.  João  m e de 
sua  esposa,  a rainha  D.  Catharina. 

Assim  parece  confirmar  a generosa  protecção  presta  la 
ao  Mosteiro  da  Madre  de  Deus  por  el-Rei  D.  João  iu  e sua 
augusta  esposa. 

Estes  cinco  quadros  pertencem  á escola  hespanhola,  e 
iudicão  ser  do  apurado  pincel  de  Alonzo  Sanches  Coello. 

Alem  dos  attractivos  artísticos  que  todavia  existem  no 
edeficio  da  Madre  de  Deus,  outros  havia  de  grande  mere- 
cimento que  se  extraviarão  depois  da  suppressão  do  Mos- 
teiro, figurando  entre  elles  trabalhos  primorosos  de  barro 
esmaltado  do  celebre  mestre  toscano  Luca  delia  Robia. 


Paço  Patriarcal  de  S.  Vicente 


No  topo  da  grande  escada,  do  lado  direito  e no  vão  de 
uma  janella,  sstão  pendurados  quatro  grandes  painéis  bas. 
tante  deteriorados.  Os  únicos  notáveis,  no  ponto  de  vista 
da  arte  e da  historia,  são  os  dous  collocados  do  lado  es- 
querdo avançando  do  corredor  para  a janella. 

A nossa  primeira  apreciação  dos  quadros  referidos  não 
satisfez  os  nossos  desejos;  repetimos  o exame  e apuramos 
o seguinte:  — No  primeiro  quadro  figura  a rainha  D.  Leo- 
nor, de  pé,  viuva  de  el  Rei  D.  Duarte  (Infanta  de  Aragão). 
Do  lado  direito,  lambem  de  pé,  nota-se  a Infanta  D.  Isabel, 
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cunhada  de  D.  Leonor,  filha  de  D.  João  i,  depois  cazada, 
em  1430,  com  Filippe  m — o Bom — o qual  por  occ^sião 
de  seus  desposorios  instituio  a ordem  do  Tosão  de  Ouro» 
em  10  de  Janeiro  de  1429.  Do  lado  esquerdo  da  Rainha, 
nota-se  um  grupo  de  Cavalleiros  que  demonsirão  ser  o 
Infante  D.  Pedro  (Regente),  o Infante  D.  João,  Mestre  da 
Ordem  de  Santiago,  e o Infante  D.  Fernando,  Mestre  da 
Ordem  de  Aviz.  A Rainha  segura  em  arnhas  as  mãos  um 
livro  aberto,  que  parece  ser  — «O  Leal  Conselheiro»  — 
escripto  e dedicado  por  el- Rei  D.  Duarte  á Rainha  D.  Leo- 
nor, sua  esposa,  pelos  annos  de  1428. 

No  fundo  do  quadro,  entre  varias  figuras,  destaca  se 
uma  que  a tradicção  designa  ser  o Infante  D.  Henrique, 
Duque  de  Vizeu  e Mestre  da  Ordem  de  Christo. 

Segundo  quadro — A Rainha  D.  Leonor  está  igualmente 
de  pé,  e de  cada  lado  um  Cavalleiro  ajoelhado,  semelhan 
tes  ao  do  primeiro  quadro.  A Rainha  segura  na  mão  es- 
querda o septro,  e descança  a mão  direita  sobre  o hom- 
bro  do  Cavalleiro  no  seu  lado  direito,  o qual  supponios  ser 
o cunhado , igualmente  Regente,  D.  Pedro. 

No  fundo  do  quadro  figurão  homens  d’armas. 

Estes  painéis — a tempera — , pintados  sobre  madeira, 
devem  ter  sido  executados  durante  a curta  regencia  de 
D.  Leonor. 

Não  existe  documento  pelo  qual  possa  conhecer-se  o 
aulhor;  todavia  é innegavel  ser  obra  de  algum  dos  notá- 
veis mestres  pertencentes  á escola  Yeneziana-Lombarda, 
pelos  annos  de  1439  e 1440,  como  Jacobello,  Cario  Cri  - 
velli,  Belline,  Piero  delia  Francesca,  etc.  Estas  duas  reli- 
quias,  requerem  immediato  restauro.  Esse  trabalho  espe- 
cial—a tempera — é unicamente  conhecido  em  Florença, 
aonde  todavia  se  executa  na  perfeição. 
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Antigo  Mosteiro  de  Chellas 


São  numerosos  os  quadros  que  ornamentam  o tecto  e 
as  paredes  da  igreja  do  Antigo  Convento  de  Chellas,  entre 
os  quaes  figuram  bastantes  de  mérito.  Os  referentes  aos 
milagres  de  Santo  Anlonio,  apresentam  indicações  seguras 
de  pertencer  á escola  hespanhola  de  1600.  0 retábulo  so- 
bre um  dos  principaes  altares,  allusivo  ao  milagre  praticado 
por  Santo  Antonio  resuscitando  um  morto,  é superior;  tem 
physionomia  especial.  A não  ser  obra  do  inspirado  pincel 
de  Muriílo,  pertence  a algum  dos  seus  melhores  discípulos. 


Torres  Vedras  e Runa 


Vários  quadros  attribuidos  a Gião  Vasco,  existem  na 
igreja  do  antigo  Castello  de  Torres  Vedras,  cuja  composi- 
ção e colorido  indicam  talento;  a parte  porém  anatómica 
das  figuras  revela  falta  de  conhecimento  de  desenho. 

0 eslylo  da  pintura  d'aquelles  painéis  pertence  á es- 
cola Flamenga  do  século  XVII.  Os  quadros  conservados 
no  Hospital  de  Runa,  foram  doados  aquelle  estabelecimento 
pela  princeza  D.  Maria  Francisca  Benedicta  filha  de  el- Rei 
D.  José,  quando  fundára  o hospital  em  1788. 

Entre  estes  quadros  fizeram  alguns  de  reconhecido  mé- 
rito, pertencentes  á escola  Italiana. 

De  passagem  diremos  que  nas  repelidas  visitas  que  te- 
mos feito  aos  principaes  Museus  da  europa,  apenas  encon- 
tramos na  Galeria  Ulíizi,  em  Florença  alguns  exemplares 


portuguezes  de  pintura  pelos  quaes  possa  avaliar-se  a arte 
portugueza  nos  annos  de  1555  a 1665.  Infelizmente  aquel* 
las  amostras  provão  o atrazo  da  pintura  em  Portugal;  e 
isto  quando  na  Hespanha,  a datar  de  1550  a 1640  exis- 
tiâo  já  arlistas  de  reconhecido  rnerito,  como  Alonzo  Gano, 
Ribera,  Zuberam,  Morales,  Velasquez,  Murillo,  Joanes 
etc.,  etc. 

E’  facto  inquestionável,  que  o gosto  nacional  preferira 
sempre  o buril  e a agulha  ao  pincel.  Innumeros  trabalhos 
em  pedra,  madeira,  estuque,  prata  e ouro,  bordados  e es- 
tofos assim  o provâo.  IJe  lodos  esses  trabalhos  existem 
primorosos  exemplares  authentisados  tanto  em  Portugal 
como  no  estrangeiro.  De  pintura  de  primeira  ordem , men- 
cionão-se  nomes;  obras  authenticas,  não  figurão  no  paiz, 
nem  nas  galerias  do  mundo  civilizado.  Dura  Verdade  que 
é mister  confessar. 


Sé  de  Yizeu 


Eulre  os  quadros  da  Sé  de  Vizeu,  figurão  em  primeira 
linha  os  de  S.  Pedro,  S.  Sebastião  e S.  João  Baplista. 

E’  innegavel  que  apresentão  os  predicados  da  pura  es- 
cola Italiana;  como  também  de  serem  pintados  sobre  ma 
deira  de  castanho,  segundo  era  uso  na  Italia. 

O throno  ou  cadeira  do  quadro  de  S.  Pedro — os  asse- 
sorios — a ornamentação  architeclonica— os  velhos  castel- 
los,  typos  das  figuras,  tudo  indica  ser  Italiano,  tanto  no 
desenho  como  no  colorido.  Este  quadro  confirma  na  nossa 
opinião,  marcada  semelhança  com  o painel  do  mesmo  santo 
pintado  por  Cima  da  Conegiiano , o qual  pertence  á Pani- 
coteca  de  Milão. 
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São  estes  factos  determinados  que  melitão  contra  a 
idea  d’este  precioso  quadro,  e outros,  serem  obra  de  pin- 
cel portuguez  conhecido.  Nada  é sabido  de  positivo  acerca 
de  Grão  Vasco,  ou  de  suas  suppostas  obras,  Sabe-se  po- 
rem pelos  painéis  a elle  attribuidos,  que  a pintura  n’aquella 
epoca — em  1500—  tinha  renascido  sómente  na  ltalia,  na 
Allemanha  e na  Flandres. 

Na  própria  Hespanha,  então  poderosa,  fôra  o Impera- 
dor Carlos  v quem  ali  inniciára  a arte  de  pintar,  e ao  rei- 
nado dos  Felippes  deve  a Hespanha  a gloria  de  ser  uma 
das  mais  brilhantes  escolas  de  pintura. 

Portugal  não  possue  documentos  históricos  de  credito, 
nem  pintura  de  valor  artístico  que  alteste  ser  obra  nacio- 
nal até  16í0.  Temos  de  contentar-nos  com  a celebridade 
de  dous  artistas  em  cujas  veias  currêra  sangue  portugnez: 
— Velasquez  da  Silva  e Cláudio  Coello,  ambos  hespanhoes 
por  nascimento,  educação  e residência.  Velasquez  nasceu 
em  Sevilha  no  anuo  de  1599,  aonde  seu  pae  o Ür.  João 
Itodriguez  da  Silva  exercera  a advocacia;  Cláudio  Coello 
nasceo  em  Madrid  no  anno  de  1621. 

Mais  um  facto  digno  de  consideração.  E’  sabido  que  o 
Infante  D.  Affonso,  filho  de  el  Bei  D.  Manoel,  fôra  Cardeal 
e Bispo  de  Vizeu . Sua  irmã  a Infanta  D.  Beatriz  casou  com 
Carlos  ui,  Duque  de  Saboia  no  anno  de  1521. 

Esta circumstancia  faz-nos  suppòrqueosquadros  deVizeu 
representem  ojferla  da  Princeza  a seu  irmão  Bispo  deVizeu. 

Talvez  nos  Reaes  archivos  da  nobre  Casa  de  Saboia, 
em  Turim  ou  Chambary,  então  resi  lencias  da  Côrte,  exista 
todavia  correspondência  de  D.  Beatriz  com  seu  irmão  Bis- 
po de  Vizeu. 

Do  exame  d’essa  correspondência,  talvez  poderia  ap- 
parecer  a confirmação  da  nossa  supposição. 

Também  poderia  a offerla  dos  quadros  ter  sido  feita 
pelo  Papa. 
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Painel  da  Misericórdia  do  Porto 


Mais  uma  vez  repetimos  que  no  painel  «Fons  vitae»  fi- 
gurão el-Rei  D.  Manoel,  seus  oito  filhos,  e sua  irmã  D. 
Leonor.  Insistimos  lambem  ser  obra  executada  no  estran- 
geiro pelos  annos  de  1519  a 1521,  de  typo  flamengo. 
Assim  o faz  crêr  a ornamentação  do  painel,  com  especia- 
lidade, a charrua  levada  por  cavallos,  e não  por  bois,  a 
architectura  dos  edifícios,  o arvoredo,  e o proprio  impasto 
e aveludado  das  tintas ; tudo  indica  origem  flamenga. 

O nome  do  author  não  póde  indicar-se  com  segurança; 
mas  o primor  do  trabalho  faz  lembrar  os  nomes  destinctos 
de  Alberto  Durer  e de  Memeling. 


igreja  de  S.  Francisco,  no  Porto 


Existe  ua  cidade  do  Porto,  na  igreja  do  extincto  Con- 
vento de  S.  Francisco,  um  painel — o baptismo  de  Christo 
no  rio  Jordão—,  cuja  composição,  esmero  de  desenho  e 
colorido,  demonstrão  ser  obra  de  mestre  destincto. 

E’  sabido  que  outro  painel  sobre  o mesmo  assumpto, 
fora  pintado  pelos  annos  de  1445,  pelo  notável  artista  Pie- 
ro  delia  Francesca,  para  a igreja  do  priorado  de  S.  João 
Baptista,  na  cidade  de  Borgo  S.  Sepolcro,  na  Toscana,  ci- 
dade onde  nascéra  aquelle  artista,  pelos  annos  de  1415. 

Este  quadro  fôra  adquirido  no  anno  de  1888  pela  ga- 
leria nacional  de  Londres,  aonde  fômos  expressamente 
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aprecial-o:  mede  5 pés  e 5 polegadas  de  altura,  por  3 
pés  e 9 4/j  polegadas  de  largura,  medida  ingleza. 

Delia  Francesca  executou  trabalhos  valiosos  na  igreja 
de  Santa  Maria  Nuova,  em  Florença,  no  Vaticano  para  o 
Papa  Nicolau  v,  e nas  cidades  de  Urbino,  Loreto,  Rimini, 
Arezzo,  etc. 

Da  confrontação  porém  do  quadro  da  igreja  de  S.  Fran- 
cisco, no  Porto,  com  o da  galeria  nacional  de  Londres,  re- 
sulta a convicção  do  primeiro  quadro  não  ser  obra  do 
mesmo  pincel,  mas  de  reunir  provas  salientes  de  poder 
ser  do  celebre  pintor  Veneziano  Palma  Vecchio,  que  tam. 
bem  florecera  no  século  xv. 

Este  primoroso  quadro  requer  algum  restauro,  o qual 
só  deveria  ser  confiado  a artista  competente  da  especiali- 
dade de  pintura  a tempera. 
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